
PLANO DE TRABALHO

1. IDENTIFICAÇÃO DA osc
1.1. NOME DA oscz Assosisças Assistsnsisl Ágape
cNPJz cNPJz 01.711.643/0001-15
Endereço (Sede): Ana de Oliveira 11° 64
Bairro: Centro
Cidade: São João da Boa Vista CEP: 13870-199
Fone: (19) 3056-4955
E-mail: ceaesjbv@hotmail.com

1.2. INSCRIÇÕES / cEaTcÇoEs:
cEBAsz 71000.123512¡2012.42
cMAs: oon|2012
caczoooz
CMI:
CMPCD:
No cefificsds cEDAsz 71000.123512/2012-42

1.3. TIPOS DE BENEFÍCIOS OU ISENÇÕES TRIBUTÁRIAS CONCEDIDAS A OSC
Cota patronal INSS e taxas municipais

1.4. DIRETORIA

Vigência do Mandato: de 2410112019 até31/01/2022

1.4.1. mm: Antônio Carlos Valin
CPF: 966.261.358-72 RG: 10.567.098-4 SSP- SP
Cargo: Wee-presidente N” do Registro Profissional:
Endeleço pessoal: Rua Capitão José Alexandre, 11° 263, Centro. CEP 13871-000
Telefone pessoal: 3631-3628
E-mail pessoal:valinantoniocarlos@gmail.com

1.4.2. WüaudioDonizetti Martim da Silva
CPF: 278.883.898-05 RG: 30.613.839-6 SSP- SP
Carg01Presidente N° do Registro Profissional:
Endaeço pessoal: Rua Nemêncio Gonçalves, 11° 6- Vila Brasil, CEP 13875-059
Telefone pessoal: (19) 99263-2700
E-mail pessoal:claudiodonizete4@hotmail.com

1.4.3. mm:José Rogerio as olivsim
CPF: 038.556.686-71 RG: M-9.lS4.248-SSP~MG
Cargo: 1° Secretario N° do Registro Profissional:
Endereço pessoal: RDaDorival Blota, 11° 80, Nova São João- , CEP 13874-134
Telefone pessoal: (19) 995022402
E-mail pessoal: jmgwowv.oabw.orgw
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1.5 FINALIDADE ESTATUTÁRIA
Prestação de assistência social e educacional de acolhimento a crianças e adolescentes cujos direitos foram
violados pelas familias, dentro do territorio brasileiro, a pessoas de ambos os sexos, sem distinção de raça, cor,
condição econômica, credo religioso ou politico, nos termos da Constituição da República Federativa do Brasil e
Código Civil Brasileiro.

1.6 HISTÓRICO na Osc
0 Centro de Apoio à Criança e ao Adolescente foi fimdado em 15 de _ janeiro de 2009, a partir da necessidade-
municipal de um serviço de acolhimento que atendesse crianças e adolescentes de O a 17 anos e ll mesesDesde a
data de inauguração, o CEAC oferece acolhimento transitório a crianças e adolescentes, cujos direitos foram
violados pela família, pela Sociedade Ou Estado.
Com O serviço Municipal, O CEAC vem buscando minimizar a manutenção de situação de risco em que crianças e
adolescentes vem sendo submetidos. 0 serviço se respalda e se baseia nos princípios e diretrizes de proteção,
excepcionalidade, provisoriedade e transitoriedade.
No CEAC as crianças e adolescentes são incentivadas e orientadas a desenvolverem a escolaridade, a saúde, a
higiene, a educação (atraves de parâmetros de regras, limites, hábitos e rotinas), a alimentação, o esporte e a
melhora significativa da qualidade de vida.
Também enfatizamos e perseguirnos os direitos a convivência familiar e comunitária, visando preferencialmente a
manutenção e fortalecimento dos vínculos familiares, nucleares e extensos.
Sendo assim, mediante os casos de violação de direitos nesta faixa etária, constados pelo Conselho Tutelar e diante
da necessidade em cumprir as determinações do ECA, o Ministério Público e a Prefeitura Municipal de São João
da Boa Vista-SP, assinaram Tamo de Ajuste, para a implantação de um local de atendimento a crianças e
adolescentes, do sexo masculino e feminino, na faixa etária de O a 17 anos e ll meses, na modalidade instituição
de acolhimento.

1.7 ÁREA DE ATUAÇÃO DA Osc
São João da Boa Vista

1.8 CAPACIDADE DE ATENDIMENTO DA OSC: 20 vagas

2 DA PARCERIA

2.1. OBJETO

Estabelecer a colaboração entre a prefeitura do Municipio de São João da Boa Vista-SP, por meio do
Departamento de Assistência Social e Organizações da Sociedade Civil, sediadas em São João da Boa Vista-SP,
selecionadas pma o desenvolvimento do Serviço de acolhimento institucional, para crianças e adolescentes de 0 a
17 anos e ll meses.

2.2. INTRODUÇÃO
De acordo com ECA- Estatuto da Criança e do Adolescente, a instituição de acolhimento é medida provisória e
excepcional, devendo ser utilizada conforme estabelece artigo 90, inciso IV, do ECA, para crianças e adolescentes
cujos direitos foram violados e que necessitam permanecer afastados de suas familias, até que as condições de
convivência se restabeleçam.

As instituições de acolhimento são responsaveis, por prover as crianças e aos adolescentes acolhidos, todos Os seus
direitos fimdamentais e zelar por sua integridade fisica e emocional. Tem como principio a preservação e o'
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fortalecimento de vínculos familiares ou a integração em familia mbstitut-a, quando esgotados todos os recursos
para a manutenção na familia de origem.

2.3. JUSTIFICATIVA

A instituição oferece acolhimento provisório e excepcional, a qualquer momento, para crianças e adolescentes de
ambos os sexos, em situação de medida de proteção e situação de risco pessoal, social e abandono cujas
familias ou responsáveis encontre-se temporariamente impossibilitados de cumprir sua iimção de cuidado e
proteção.

Oferece também, um ambiente acolhedor, com aspecto semelhante ao de uma residência, cuja localização está na
area cmtral do municipio.0 atendimento prestado ê personalizado em grupos, conforme faixa etária.

A instituição favorece o convívio familiar e comunitario, bem como a utilização dos serviços da Rede, disponiveis.

2.4. OBJETIVOGERAL
Acolheregarantirproteçãointegralàcriançaeadolescenteemsimaçãoderiscopassoalesocialede abandono.

2.5. oBJETIvos Esrscincos
Reduzir a ocorrência de risco, seu agravamento ou sua reincidência, que demandamm esta modalidade de
atendimento; Buscar estabelecer vínculos familiares e comunitários, salvo determinação judicial em contrário;
Possibilitar a convivência comunitária; Construir o Plano Individual de Atendimento - PIA em conjunto (familia,
criança e ou adolescente); Promover acesso à rede socioassistencial, aos demais órgãos do Sistema de Garantia de
Direitos e às demais políticas públicas para garantir o desenvolvimento integral da criança, adolescente e de suas
familias; Favorecer o surgimento e desenvolvimento de aptidões, capacidades e oportunidades para que as crianças
e adolescentes façam escolhas com autonomia; Promover o acesso a ensino regular e profissionalizante, à
programações culturais, de lazer, de esporte e atividades ocupacionais internas e extemas, relacionando-as a
interesses, vivências, desejos e possibilidades da criança e do adolescente; Contribuir para a colocação em familia
substituta, sempre que houver a impossibilidade do restabelecimento elou a preservação de vínculos com a familia
de origem ou emensa; Desenvolver, com as crianças e os adolescentes, condições para a independência e o
mitoctúdado; Identificar situações de violência e suas causas ,e produzir dados para o sistema de vigilância
Sócioassistencial.

2.6. PÚBLICO ALVO
Crianças e adolescentes deO a 17 anos e ll meses, ambos os sexos, vítimas de maus tratos, mgligência, abandono
familiarousituaçãodealtavulnerabilidadesocial,naqualasimaçãoderiscoafetaaintegridadedo
desenvolvimento da criança e do adolescente.

2.7. VAGAS CONTRATADAS

Capacidade de atendimento: 20 vagas

2.8. FUNCIONAMENTO

lninterntpto-24horas

2.9. mnnrrómo DE ABRANGENCIA

Púgimsazsv
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Crianças e adolescentes rpre residem no municipio de São João Da Boa Vista-SP

2.9.1. LOCAL DE EXECUÇÃO DO sEnvIÇO
Endereço: Rua Ana de Oliveira, 11° 64
Bairro: Centro CEP:13870199
Fone: (019) 3056 49 55

2.10. FORMA DE ACESSO

Por determinação do Poda' Judiciário e por requisição do Conselho Tutelar, sendo que neste. último caso, a
atualidade competente será comunicada, conforme previsto no art.93 do ECA- Estatuto da Criança e do
Adolescente.

2.11. IMPACTO SOCIAL ESPERADO

Redução das violações dos direitos socioassistenciais, seus agravamentos ou reincidência; Redução da presença de
crianças e adolescentes em situação de rua .e de abandono; Indivíduos e familias protegidas; Constmção da
autonomia; individuos e familias incluidas em serviços e com acessos a oportunidades; rompimento do ciclo de
violência doméstica e familiar.

3. METASDO SERVIÇO

:1.1. META 1 - ATENDIMENTO Psicossocial. EPEDAGÓGICO
Vigência: de 12/04/2019 a 11/0412020

JustificativazA partir da implantação da Lei n° 13.019 de 13 de julho de '2014 (chamamento público) se fez
necessário cumprir o prazo estabelecido de 12 meses mesmo se tratando de um serviço continuo.

RESULTADOS ESPERADOS:

-Reduçãodapresençadepessoasemsimaçãodeabandonm
- Indivíduos e familias protegidas;
- Construção da autonomia;
- Indivíduos e famílias incluidas em serviços e com acesso a oportunidades;
‹- Rompimento do ciclo da violência doméstica e familiar.

DESCRIÇÃO Das ETAPASIFASES

sam-m . . f. ` massviammvam¡
-Atendirnento com a criança afirn de que essa emenda o motivo

. do seu acolhimento
u "I " . ¬ ` - Apresentação dacasa

A ` ` -Apresentação dos funcionários

-Interação com os demais aoolhidos atraves de urna roda de
conversa

-_ 1 - Realização do atendimento Psicossocial J

Pâgrmussv
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-Abertura do prontuário
- Visita familiar;
-Atendimento Psicossocial com a família;
-Encaminhamentos para os equipamentos necessarios
-Abertura do Plano Individual de Atendimento (PIA)

-Realização de palestras educativas e temáticas em grupo, com os
acolhidos;

- -Garant' ` , l - tarefas
Pmpm'cionar espaço dz vivam diariamgtaëducflção com reforço esco ar e feitura das

mldo' 'comu' -São efetuados passeios e atividades externas, semanalmente
-Realização eventos dentro e fora da instituição: em datas
comemorativas e festas com os aniversariantes do mês;
-Sessões semanais de cinema, filmes com propósitos educativos

. 3.1.1 AcoLHInA
atentam

› Proporcionar a criança ou ao adolescente, uma sensação de segurança, de cuidado e de carinho, para que ele se
sinta acolhido, pertencente ao grupo.

i Metodologia estratégica de atuação

i Nesse momento da acolhida inicial, trataremos afemosamente a criança/adolescente, para que essa se sinta segura,
compreendendo suas manifestações de inem'teza, insegurança e transição no momento da sua chegada na
instintição.

Após, lhe apresentamos o espaço fisico, as crianças e os adolescentes que aqui se encontram, os educadores e seu
W privado (cama, armario, etc).
Instrumentaisfmateriais utilizados

Ficha social de cadastro, contendo todas as informações da cliançaladolescente, abertura de prontuário etc.

Periodicidade

'_ . Sempre que houver demanda de. acolhimento.

.u Responsáveis pela execução

Equipe Tecnica

Meta de atendimento pmbta

Ametaparaaawüúdasuádemdommademandapmacolhimemorespehadoonímuomãfimodevagaa
que é de 20 crianças/adolescentes.
-Indicadores Quantitativo:
-Guia de acolhimento com infonnações basicas
- Relatorio técnico
Alcance de Satisfação Prevista 100%

Periodicidade de Avaliação: Bimestral

Alcance Previsto: Satisfatório >- 160%__ <- Insati'sfatório

e Indicadores de Qualidade

Púgimsaes'r
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- Pesquisa de satisfação dos aoolhidos
- Relatório tecnico
Alcance Previsto: Satisfatório > 100% < Insatislätório

3.1.2 Pós ACOLHIMENTO
Finalidade

A finalidade do pós acolhimento é colher todas as informações necessarias para evolução de prontuário e dar inicio
ao atemlimento psicossocial, visando à reintegração social e o fortalecimento de vínculos.

Metodologia estratégica de atuação

Durante o pós acolhimento, sera informado à criança/adolescente o motivo pelo qual se deu o acolhimento, bem
como as regras da instituição para que estes se familiarizem tanto com os fimcionários, quanto com os dentais \
acolhidos. São iniciados os encaminhamentos para os demais equipamentos da Rede, onde serão trabalhados em `
conjunto com a instituição de acolhimentosão realizados também, atendimentos an grupos, individuais e com a
familia, onde são feitos os trabalhos para o fortalecimento de vinculo.

Instrumentais/materiais utilizados

-Lista de presenças
-Encaminhamentos
-PIA
-Relatórios técnicos
-Relatórios em coajumo comI a rede
-Guia de acolhimento

Periodicidade

Continuo, considerando-se a demanda para acolhimento.
Responsáveis pela execução

Equipe Técnica

Meta de atendimento prevista

Ametaparaaacolhidaserádeacomocomademmdapmaecclhimemorespeüadoomimemmàidmodevagaa l
que é de 20 crianças/adolesoemes.

Indicadores Quantitativo:

-Lista de presença;

-Ata de reunião. E

Alcance de Satisfação Prevista

Periodicidade de Avaliação: Mensalmente

Alcance Previsto: Satisfstótio >_80% < Insatislšatório

Indicadores Qualitativo
- Pesquisa de satisfação;
- Relatórios técnicos;

Pág'na 6 de 37
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- Encaminhamentos;
- Relatórios conjuntos com a Rede.
Alcance Previsto: -Satisfatório > 80% -< Insatisfatorio

3.1.3 PROPORCIONAR ESPAÇO DE VIVÊNCIA .COLETIVA DOS ACOLHIDOS.

Finalidade

Afinalidadeépropordonaraitneraçãodosacolhidos, oomumespaçoaconcheganteparaamasocialimcãoe
desenvolvimento.

Metodologia estratégica de atuação

São realizadas várias atividades como dinâmicas, brincadeiras e oficinas que possibilitem esse contato entre os
acolhidos, trazendo um oportunidade de compartilhar experiências.

Instrumentais/materiais utilizados

- Material pedagógico como;
- folhas sulfites, colas, tesouras, eva, lapis de cor, canetas, tinta gnache, pincel, papel cansou, bon'acha, lapis de
escrever, algodão, jornais, revistas.
-Jogos lúdicosƒpsioopedagogieos.

Periodicidade

As atividades são realizadas semanalmente, seguindo o cronograma apresentado.

Responsáveis pela execução

Equipe Tecnica e educadores

Meta de atendimento prevista

Ametaserádeacordo oomademandaparaaoolhimento, respeitadoomimeromãximodevagas, queéde20
criançasladolescentes.
Indicadores Quantitativos:

-Questionario de satisfação
-Evolução de prontuário

Alcance de Satisfação Prevista

Alcance Previsto: Satisfatótio >_80%
Periodicidade de Avaliação: Mensalmente
Indicadores Qualitativo
- Questionário de avaliação para as crianças
- Relatotios técnicos;
- evolução de prontuário
Alcance Previsto: Satisfatório > 80%

ea META 2- son'rawcmm'o DE viNcULos-FAMÍLIA na ontcnmnmNsA

Vigência: de 1210412019 a 11/04/2020
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Justificativa: Fortalecer o vinuilo rompido para que fiimramente o acolhido possa ser insm'ido ao seio familiar.

RESULTADOS ESPERADOS:

- Redução das violações dos direitos socioassistenciais, seus agravamentos ou reincidência
- Indivíduos e familias protegidas, incluidas em serviços e com acesso a oportunidades
- Rompimento do ciclo da violência doméstica e familiar

DESCRIÇÃO nas ETAPAS/FASES

Bum/Foo ` ' ' _ “ I' soro/mimo

-Discussão de rede intersetorial
-Estudo tecnico do caso.

` mma”.uma -Realização o atendimento individual em grupo. _ .
m -Vrsita dos acolludos nos finais de semana, na residência de suas

familias de origem
'-Comemoração das datas festivas, com a inclusão da familia.
Discussão da equipe técnica

z _ _ _ _ __ _ _ _ _ _ Q -Visitas do acolhido com a família.
` QWWrum° -Promovor a aooiaiizaoâo do aooihido aa oomoaidaao

- Visitas da familia na instituição

-Discussão de caso
Encaminhamentos para Rede' -Pauta de reunião inter-setorial.

` Wow C sistem. de Gil-.ums .Relatório técnico
d*- WW - Encaminhamento de guia de acolhimento no prazo de 24 hrs

para a Vara da Infância e Juventude

- Discussão com a rede intersetorial
- Discussão da equipe técnica
- Evolução de prontuário
-Reavaliação doPIAdeóernómeses

3.2.1 ACOMPANHAMENTO DA FAMÍuA DE oRIGEM
Finalidade

Promover o fortalecimento de vínculos entre o acolhido. e sua familia de origem para que fiituramente ocorra o
desligamento institucional, assim retomando o acolhido pma o seio familia

Metodologia estratégica de atuação

Após ter rompido os vínculos familiares, estaremos realizando o acolhimento da criançiuadolescente, e ações
continuas necessáriaparaque, se realize o fortalecimento de vínculos entre o acolhido e sua familia de origem A
equipe técnica trabalham da seguinte maneira:

Realizarão as visitas as familias de origem dos acolhidos após, serão realizados os devidos encaminhamentos a
rede do SGD (Sistema de Garantia de Direitos). Serão realizados os atendimentos individuais ou em grupos, ida
dos acolhidos aos finais de semana com suas familias de origem quando houver a possibilidade de
reinserçãoDatas comemorativas com a inclusão da familia, discussão de equipe técnica e discussão com a Me
intersetorial.

hstrurnentaislmaterinis utilizados

Paginas da 31



- Prontuários
-Lista de presença
Periodicidade

Semanalmente

Responsáveis pela execucao

Equipe Técnica.

Meta de atendimento prevista

A meta de atendimento deve ser constante.

e Indicadores de Quantitativo:

- Lista de presença dos familiares
- Número de encaminhamentos
- Pauta de reunião
Alcance de Satisfaçio Prevista:

Periodicidade de Avaliação: Mensalmente

e Indicadores de Quantitativo

- Evolução de prontuário
- Relatório técnico
- Questionário de avaliação
Alcance Previsto: Satisfatório > 80%_____ < Insatist'atório___-_.-

a Indicadores de Qualidade

Pesquisa de satisfação, relatórios técnicos que contemple o bom ou mim desempenho do grupo ou atividade ou
do comportamento.

Alcance Previsto: Satisfatório > 80% < Insatisfatório

3.2.2 coevntA Emma E coMUNITÁruA

Finalidade

A finalidade é fortalecer o vinculo familiar rompido.

Metodologia estratégica de atuaçlo
Organizamos eventos na própria instituição eu fora dela e convidamos as familias para participarem, estar perto
de seus filhos.

- Visitas da familia na instituição.

- Visitas do acolhido na case da família.

-Convites efetuados as familias dos acolhidos, para que essas participarem dos eventos realizados na instituição eu
fora dela.

Instrumentais/materiais utflilados
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-Pauta de reunião intersetorial.
-Relatório técnico.

Periodicidade 2 vezes por semana
Responsáveis pela execuçio
Equipe téclúca

Índice de Satisfaçio

> indice mínimo de saúsfaçsoz. satisfatório > 30% < Insafisfaóúo
> Periodicidade de Avaliação: mensal
Indicadores de Quantitativo

- Lista de presença das familias
- Pains de reunião

. Indicadores de Qualidade

- Evolução de prontuário
- Relatórios técnicos

3.2.3 ENCAMINHALIENTO PARA REDE INTERSETORIAL E SISTEMA DE GARANTIAS DE
DIREITOS

Finalidade

Encaminhar o caso para rede Intersetolial, para que em conjunto possamos ter um direcionamento das ações
911390333-
Metodologia estratégica de atuação

Após todo o processo de acolhimento haverá uma avaliação da problemática do caso, e será realizado o
encaminhamento para os demais equipamentos de sistema de garantia da rede, o que é de extrema imponência,
pois assim sera colocada a problemática em discussão Intersetorial, não ficando mais retida no equipamento, pois

H assim, teremos varias pessoas discutindo o caso e pensando em soluções palpáveis, o resultado com certeza sera

1 Instrumentais/materiais utüizados
1 - - Encaminhamentos

- Atas de retmiões
- Relatórios técnicos
- Reuniões semanais

Periodicidade

Senmtalmente.

Responsáveis pela melo

Equipe Técnica

Meta de atendimento prevista

A meta de atendimento deve ser constante.

Alcance de Satisfação Prevista

- Periodicidade de Avaliação: Semanalmente ou quando houver necessidade.

e Indicadores de Quantitati'll'o.I
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- Ata de reunião
- Lista de presença
Alcance Previsto: Satisfatório > 80% *ff Insatisfntório

o Indicadores de Qualidade
- Pesquisa de satisfação
- Relatórios técnicos que contemplem o bom ou ruim desempenho do grupo, atividade ou do culpam-elo.
- Evoluções de prontuário
- Informações tecnicas
Alcance Previsto: Satisfatório 'A' 80% < Insatisfatt'nio

“_

3.2.4 AVALIAÇÃO DO ACOLHIMENTO

Finalidade

A finalidade da avaliação do acolhimento, éter uma auto avaliação do trabalho e se está sendo eficaz epositivo, a
fim de oferecer às crianças e adolescentes, uma oportunidade de viva' uma experiência de cuidado e aceitação,
garantindo apoio e segurança para sua participação na sociedade.

Metodologia estratégica de atuação

É realizada uma avaliação do acolhido, onde se pode pontuar O que está sendo positiva, a melhora ou não no
comportamento, dentre alguns pontos:

- Discussão pela equipe técnica do abrigo
- Discussão com a rede intersetorial
- Evolução de prontuário
- Reavaliação do PIA de 6 em 6 meses

Instrumentais/materiais utilizados

-Evolução de prontuários
-Pesquisa de satisfação
-Pia

Periodicidade
Mensalmente
Responsáveis pela execução

Equipe Técnica:

Meta de atendimento prevista

A meta de atmdimento deve ser constante.

Alcance de Satisfação Prevista

Periodicidade de Avaliação: Mensalmente

O Indicadores de Quanfitaflvo
- Ata de retmião
- Pesquisa de satisfação

Alcance Previsto: Satisfatório > 80% < ¡amu-um

e Indicadores de Qualidade
- Pesquisa de satisfação
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-Reiatorios tecnicos quecomempleobomou númdesempenho do grupoou atividade ou do comportamento
- Evolução de prontuário

Alcance Previsto: Satiafatório > 80% < lnsatisfatorio

3.a META a _ ronrALEcnmN'ro DE vmcULos-rasrtwl suns'm'o'm
Vigência: de 12/04/2019 a 11/04/2020

Justificativa: Realizar o fortalecimento de vínculos para que fimrramente ocorra o desacolhimento.

RESULTADOS ESPERADOS:
- Redução das violações dos direitos socioassistenciais, sms agravamentos ou reincidência
- Indivíduos e familias incluidas em serviços e com acesso a oportunidades
- Rompimento do ciclo da violência doméstica e familiar

DESCRIÇÃO DAS ETAPASIFASES

- -Visitas periódicas na familia
AWdaFaIIflÍaSm -lnscrção da criança com a familia

. _ -Relatórios tecnicos, elaborados após o atendimento psicossocial

g -Visitas da familia na instituição.
i c ._ l Funai": c I .Ii -Visitasdo acolhido com a familia.

- J -Promover a socialização do acolhido na comunidade
- Estágio de convivência familiar

-Avaliação do estágio de convivência do adotado c aduante
. z Â ,I i -Aconmanhamento do estágio dc convivência
M .. - -- -Relatório técnico.

' -Visitas do adotante no abrigo

3.3.1 ACOMPANHAMENTO DA FAMÍLIA SUBSTITUTA

Finalidade

Realizar o acompanhamento da familia substituta, pm'rnitindo o suporte necessário, 'juntamente com a equipe
interprofissional a serviço da hstiça da lnñncia e Iuvemude.

Metodologia estratégica de atuação

Suárealizada a busca ativa da familia, através de visita domiciliar, objetivando o estudo psicossocialcom
encaminhamentos, quando necessário, afim de realizar o fortalecimento de vínculos, ações essas registradas em
prontuários. assim como, discussão de caso com a equipe técnica e/ou Rede Intersetorial.

Instrumentais/materiais utilizados

- Atas de reunião
- Lista de presenca
- Relatório Técnico

Periodicidade
Semanalmente
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Responsáveis pela execução

Equipe Técnica
o Indicadores de Quantitativo:

-Atadereimião
-Listadepmença
- Relatório técnico

Alcance de Satisfação Prevista
Periodicidade de Avaliação: Semanalmente

Alcance Previsto: Satisfatório > 80% < Insatisfatói'ioI_I-I___

e Indicadores de Qualidade
Relatórios técnicos
Alcance de Satisfação Prevista

Periodicidade de Avaliação: Semanalmente

Alcance Previsto: Satisfatório > 80% < Insatisfatório

3.3.2 coNvIvÊNcm FAMiLIAR E coMUNrrÁRiA

Finalidade

Promova' o fortalecimento de vineulo ea socialização na comunidade

Metodologia estratégica de atuação

Realizamos eventos na instituição ou fora dela, nos quais são realizados convites aos familiares dos aeolhídos, no
intuito de fortalecer os vínculos.

Instrumentais/materiais utilizados

- Palestras
- Esporte, Cultura e Lazer

Periodicidade2 vezes por semana

Responsáveis pela execução

Equipe Técnica

Meta de atendimento prevista:

Constante

Indicadores de Quantitativo:
- Lista de presença da familia

Alcance de Sati'sl'acio Prevista

Periodicidade de Avaliação: Diária

Alcance Previsto: Satisfatório > 80°/6_ < lnsatisfatólio
o Indicadores de Qualidade
- Pesquisa de satisfação;

- Relatórios técnicos
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Alcance Previsto: Satisfatório > 80% < Insatisfatório

3.3.3 ADOÇÃO
Finalidade

Oimuitodaadoçãoédaràscrianças/adolescentesqueseencontramem aoolhimentoinstitucional, odireitode
viver em familia e construir novos vínculos socioafetivos.

Metodologia estratégica de atuação

É realizado um estagio de convivência, no qual a criança ou adolescente, gradativamente, é confiada aos cuidados
da pessoa interessada em sua adoção, para que sqa possivel avaliar a conveniência da constitrúção do vinculo
familiar, a partir, inclusive, da análise do relacionamento entre o adotando e os demais integrantes do núcleo
familiar, com os quais este irá conviver, com o intuito de aferir a adaptação da criança ou adolescente à familia
substituta e a constituição de uma relação de afinidadc e afetividade entre os mesmos, que autorize o deferimento

Após, é elaborado os relatórios técnicos do estágio de fortalecimento de vínculos e iniciado todo o processo de
adoção. _

lnstrnmentais/materhis utilizados
- Atas de reunião
- Lista de presença
- Relatório Técnico

Periodicidade
Semanalmente

Responsáveis pela eaecuçio

Equipe Técnica

Alcance de Satisfação Prevista

o Indicadores de Qnantitativo

- Ata de reunião
- Lista de presença
Alcance Previsto: Satisfatório z> 80% < Insatisfatório

0 Indicadores de Qualidade
-Relatórios técnicos _ .
Alcance Previsto: Safisfatúrio->__80% <Insat1sfatórro

3.4 META 4 - oEsLtGmNTO GRADATIVO
Vigência: 1210412019 a 1110412020 . °

ustifi ` ' 0b`etivando a inclusão da criança/adolesceme na sociedade, são realizados o fortalecimento da

J mm 1 mncehapessoaLadaptacãnpamonatocomqueaõesdomnndoaduüo,amserçãom

na medida do possivel, responsabilidades com autocuidado, entre outras ações

RESULTADOS ESPERADOS:

umos violações aos aterros mesmo, mwmaou reincidência

- Indivíduos c familias incluidas em serviçose com acesso a oportumdades
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- Rompimento do ciclo da violência domestica e familiar

DESCRIÇÃO nas ETAPAS/FASES

-Palectras promovendo a autonomia do acolhido
hHi" . - Awnd'lll'lfllllú psicossocial
I I .de M. -Encaminhamento para mercado de trabalho

` -Rzlnóna tecnico
- Avaliação de perspectiva de vida

'_ I I i -Ctn'sos profissionalizantes
Preparaçlo para inserc'ln no mercado - Palestras com profissionais
àmm -Entrevistas de emprego

-lnscrção no mercado de trabalho
_ -Encaminhamento de gmadeaeolhimentono praaode24hrsparaavara_ L da Infância e Juventude.
Delignmento- I18 anáon - 6 meses antes do desacolhimento, procuramos alguma referência e

‹ fazemosumtmbalhodefortaleeirnernoparaqueessamilieo
desacolhido.

3.4.1 PROJETO DE VIDA

Finalidade
Promover a autonomia do acolhido, para que seu desaeolhimento seja realizado com wcessoe possibilite a
compreensão de transição a vida adulta, visando a autonomia e alternativas de reinserção na sociedade a que
pertence, sendo que para isso é realizadaorientação profissional aos jovens, primando seu ingresso ao mercado de
trabalho através do planejamento e acompanhamento profisaional.

Metodologia estratégica de atuação

Durante o processo de desligamento é realizado o projeto de vida, onde é promovido ao acolhido, palestras,
atendimentos psicossociais, indagando oque ele realmentealmeja para seu futuro; são elaborados e distribuidos
cmflculos, acompanhamentos em eutn'evistasmetc

Inatrnmentaialmateriais utilizados

-Atasdereunião
-Listadepresença
-RelatórioTectúeo

P ...1 I

Semanalmente

Responsáveis pela execução;
Equipe Técnica

o Indicadores de Quantitativo:

-Atadereunião
- Lista de presença
- Relatório técnico
Alcance de Satisfação Prevista
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Periodicidade de Avaliação: Semanalmente

Alcance Previsto: Satisfatório > 80% < Insatisfatório

o Indicadores de Qualidade
Relatórios técnicos

Alcance Previsto: Satisfatorio '2 80% < Insatisfatório_-

3.4.2 PREPARAÇÃO PARA INSERÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO
Finalidade

Trabalhar o acolhido para que ele chegue ao mercado de trabalho convicto de que está capacitado e capaz para
enfi'entar a vida profissional, sendo que para isso procuramos junto a rede inter-setorial programas destinados aos

. aoolhidos, que possibilite o desenvolvimento de habilidades gerais, tais como a capacidade comunicativa e a
inclusão digital, de modo a orientar o jovem para a escolha profissional consciente.

Metodologia estratégica de atuação

Para que ocorra a inserção no mercado de trabalho, realizar-se-á com os acolhidos: palestras, cursos
profissionalizantes, acompanhamentos de entrevistas, encaminhamento ao CRAS, SENAI, SENAC,SENAR,CIEE,
etcpara que esses indiquem se há algum programa que inclua o Jovem no mercado de trabalho, ou até mesmo o
inscreva em cursos profissionalizantes, que possam gerar renda, tais como: artesanatos, pintura, corte e costura,
mecânica, panifieação,etc.

Inatrumentaialmateriaia utilizados

- Atas de reunião
- Lista de presença
- Relatório Tecnico

Periodicidade

. Semanalmente

Responsaveis pela execucao
Equipe Técnica

Metas de atendimento:
I Indicadores de Quantitativo:

- Lista de presença
- Relatório tecnico

Alcance de Satisfação Prevista

Periodicidade de Avaliação: Semanalmente

Alcance Previsto: Satisfatório > 80% < Insatisfatório
___

a Indicadores de Qualidade
- Relatórios técnicos
- Oficios enviados
- Carteira de trabalho assinada
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- Certificados de conclusão de cursos

Alcance Previsto: Satisfatorio > 80% <- Insatisfatório

3.4.3 DESLIGAMENTO-l8 ANOS

Finalidade

Promover um desligamento com primazia, onde o adolescente seja desligado da instituição e volte para sua
familia, para a casa de alguma referência ou até mesmo para sua própria casa. empregado, preparado para o
mercado de trabalho ou com ocupações alternativas, geradoras de renda.

Metodologia estratégica de atuação

I É feita a inserção do acolhido em atividades que promovam a sua autonomia, incluindo-se aquelas que
. viabilizarn o aprendizado doméstico, a organização e manutenção do espaço fisico e os cuidados corn os próprios

pertences; hserção em wrsos profissionalizantes e mundo do trabalho; Orientações quanto ao gerenciamento de
sua renda; trabalho individual e de grupo com temas variados relacionados ao fiituto proximo - pós
desacolhimento.

I Instrumentais/materiais utilizados

- Relatótio Técnico
- Encaminhamentos

Periodicidade

De acordo .com a demanda

Responsáveis pela execução

Equipe Técnica

. Meta de atendimento prevista

A .meta de atendimento deve ser constante.

e Indicadores de Quantitativo:

-Oficios enviados
- Relatório técnico

Alcance de Satisfação Prevista

Paiodicidade de Avaliação: conforme demanda

Alcance Previsto: Satisfatório > 80% < Insatisfatório
.__-___

e Indicadores de Qualidade
Relatórios técnicos

Alcance Previsto: Satisfatótio I* 80% .<Insatisfatórios

4 caoNoGRAMA DE EXECUÇÃO
4.1 QUADRO DE norma
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Observação: Todas as crianças estão matiiculadas na escola e fazem Projeto contra tnmo (CAS, Crianca Cidadã,
Lar Santo Antônio; algumas fazem atendimento com Psicólogos e Fonoaudiologia na Associação São Francisco
de Assis, Psiquiatra e Psicóloga no CAPS I.

sm-TASWASES
ATIVIDADES MESES RESPONSÁVEL
Visitas familiares: (toda feiras e
quintas-feiras no horario das 18h00 a's 19h00 os
familiares poderão visitar os acolhidos, essas
visitas promovem o fortalecimento dos vínculos
afetivos e promovem mudanças na dinâmica
familiar dos atendidosmara que no futuro haja o
desacolhimento institucional);

Serãotrabalhadostodososmesesde
Janeiro á Dezembro semanalmente
todos as segundas-feiras e quintas-
feiras.

Equipe Tóonica;

OficinadeCr-aft: (ajuda a melhorar a
concentração dos alunos, a descobrir seus
talentos, desenvolver' a u'iatividade, além de
trabalhar' os conteúdos escolares e cidturais,no
qual trabalharemos vários tipos e dobraduras ex:

comemorativas, etc.)

Serãotrahalhadmdeacordooomo
taonogramadeatividadcs

Equipe Técnica,
educadores e voluntários,

Olicina de Artesanato: (o artesanato aparece
como uma das ferramentas que mais beneficiam
no desenvolvimmno da criança, conceituação,
disciplina e criatividade são algumas das
consequencias desse apiimorammto do lado
mfisüweajudmnãosómescolemastambem
na vida em sociedade, nabalharemos com
pinturas de caixas, pinuna pmo
prato,bcrdados,Eva, feltro, decapagem, etc).

Serãotraballiados deacordc como
cronogramdeatividades

Equipe Teeniea,
educadores e volnmàios.

Olieina de expressão corporal:(0 u'abalho de
consciência corporal envolve autoconhecimento,
o que nos leva a ampliar a consciência sobre nos
mos,sobrconossopapelmmundo,edequc
forma nos relacionamos com o outro e com o
nosso meio, iremos trabalhar com teatro, dança,
música, jogos, etc).

Scrãon'abalhadosdeaccrdocmno
cromyamadeatividades

Equipe Teeniee,
eclutnitlorml e voluntários.

Olicina de leitura e hrinquedoteca: (visa
incentivar o gosto pela Literatina e o hábito da
leitura, além de propm'cionm' opor-umidade para
difusão da interpretação e produçao
literária Trabalharemos a postura, entonacãode
voz o falar em público, vivencias,pocs1as,
parlendas, histórias eigqugnltosctcfl)

Serãotrabal-Íadosdeacordocomo
cronogramadeatividadea

Equipe Teeuiee.
oducadu'es 'e volimtários.

Olicina culinária: (A oficina de culinária tem
por objetivo principal favorecer e estimular o
mismoqomioomimmsoãoeeudáuele

Serãotrahalhadoatodcsosmesesde
Janeiro àDezembiosemanalmeine,
todosossúbatlcs.

Equipe Teeuiee,
Mol-'65 6 Vollmtál'los
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origem dos alimentos e seu marc. Durante o
mo trabalharemos como preparar os pratos como
arroz, feijão, carnes, saladas, sobremesas e cada
acolhido tera seu livro de receita contendo todas
as refeitas feitas na oficina).
Sesau Cinema: (Levar ñlmes para os acolhidos
é uma ótima estratégia para discutir vários temas
da natalidade, fatos históricos, Grow, saúde,
meio ambiente e outros problemas sociais, os
acolhidos irão assistir um filme e depois vão
debater sobre os ntesmos, iremos trabalhar a
reflexão, comportammto, história de vida, etc).

Serãon'abalhadosdeaccrdocomo
aonogramadeatividades

Equipe Técnica.
educadores e voluntários.

Oficinas de atividades lúdicas: tem por objetivo
o desenvolvimento intelectual c cultural, por
meio de brincadeiras educativas, contos de
histórias, etc

Serão trabalhados de acordo com o
monogramadeatividades

Equipe Tecnica,
educadores e voluntb'ios.

Acolhimento: Acolher crianças encaminhadas
pela Vara da Infância e Juventude ou pelo
Conselho Tutelar. Proporcionando um ambiente
de escuta, acolhimento, atender as necessidades
básicas de alimentação, higienização, saúde,
vesmãrio e moradia.

Serão trabalhados todos os dias
dinatneoanointeiro.

Coordenadcr,Eq|1ipe
Técnica, educadora;

Atendimento e Estudo psicossocial:Realizar
estudo psicossocial, compor cadastro fisico,
acompanham processode adaptaçãoda criançac
do adolescente na instituição; Acompanhamento
apóscsatendimentosdesaúde,comaorientação
econtrolena ingestãodosmedicamentos;
Acompanhamento no atendimento de
especialidades, quando necessário. Registro
arhninistrativoficha individual de cada
criança;Eun'evista inicial com coleta de dados
para identificar o motivo do risco c situação
familiar;Acompanhamento do atendimento e ou
tratamento de saúde;Viabilizar a regularização
dos documentos pessoais e inserção em
beneficios especificos.

Seráefetuadodeacordocoma
necessidade

._T,_

Encaminhar os acolhidos para os programas
sócio-educacionais. sócio-educativa:
proñssionalizantes e necessidades Especiais:
Inserir em projetos/atividades sociais, o maior
mitncro de crianças para garantir o convivio
social;0rientar os acolhidos com perspectivas de
ridaeouinsmçãonomundodon'abalhoacerca
de seus recursos. Incentivar os acolhidos hábitos
no mundo do trabalho;
Encaminhar para em inserção em cursos
disponibilizados no municipio;Encaminhamento
para atendimento psicoti'ápicc, se necessário.

Serão trabalhados todos csI dias
diu'anteoanointeiro. Tecnica;

Avaliação do Caso com a Rededniciar os
contatos com Conselho Tutelar, CREAS, Escola
e rede de serviços, para identificação da situação
da familia, visando um possivel retorno ao
convívio familiar.
De modo sistemático (conforme cada caso
individualmente), realizar a avaliação com a rede
para construção do plano de atendimento
individuaKPIA). Contato e articulação com Vara
da Infancia c Juventude.
Contato e articulação com CREAS;
Contato e articulação com CRAS;
Contato e articulação com as Escolas;
Contato e artimlgão com ounos municípios;

Saútrabal-hadosempreqnehmver
demanda. Tecnica;

Articulação com serviços de Outras politicas:
Cmtato e articulação com serviços e

Serão trabalhados todos os dias
durantecanointeiro.

Coordmadorfiquipe
Tecnica;
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mpedalidades da Rode.
Contato e articulação com hospital
Ambulatório de Saúde Mental;
CAPS [l
CAPS AD
Centro de Especialidade
Unidade Básica de Saúde
Articulação com Centro Odontologia
AME
Departamento de Saúde
Departamento Social

Criança Cidadã
Ação Jovem
CAS. _ I
Projeto de Fortalecimento de vinculo com os Serão trabalhados semanalmente. Equipe Tecnica;

. familiares, Atendimento, Orientação,
Acompanhamento Sócio- Familiar: Garantir a
localização dos familiares para o traballio com
os mesmos;
Realizar o acompanhamento das referencias
familiares em conjunto com a rede
socioassistencial c outras politicas;
Promover o fortalecimento dos vínculos afetivos
e mudanças na dinamica familiar dos atendidos,
anaves do Projeto de fortalecimento de vinculo.
Realizar visitas domiciliares e os devidos
relatórios de visita domiciliar,
Buscarintcgraraeriançanafamilianomenor
prazopossivel;
Monitorar, junto aos órgãos competentes, os
¡ii-oceanos, com envio de relatórios tecnicos sobre
eadacaso,dcfoniiaagarantirobrcveretorno
para a familia;
Atender a familia e a criançaƒadolescente de
forma individual e grupal, para orientações,
encaminhamentos e acompanhamento da (re)
construção do projeto de vida;

. aiões com grupos de familias para
proporcionar melhor integação entre elas.
Articulação com a Equipe Tecnica do Serão trabalhados todos os dias Equipe Tecnica;
acolhimento: Participar ativamente das reuniões durante o ano inteiro.Todasemana terá
comaooordcnação,equipctecnicaeeducadoies. uma reiniião com a coordenadora e
Compartilhar infm'rnações e promover as devidas equipe tecnica
orientações para condução dos casos junto aos
educadores, assistente social, psicóloga.
Viabilizar meios necessários para a manutenção
dosserviçoserealizaçãodasaçõesnecessárias
no decorrer do serviço.
Promover a sustentabilidade das ações propostas
por equipe técnica (coordenador e tecnicos). _ _ __
Propiciar espaços de vivência coletiva dos Serio trabalhados semanalmente. '_ Equipe Técnica;
acolhidos:De modo continuado, mostar
orientações solicitadas pelos aoolhidos e demais
membros da equipe. Fortalecer os vínculos entre
educadores voluntários e acolhidos, utilizando
recursosloficinas pedagogicas, culturais e
Ii'idioos,narotinadacriança,deformaaeonstruir

_oencaminhamcntonecessáriopamaintcrvenção. ¬_
EIabomdodolElaboraçãodePlA-Piano Saunabamadoacadaónaseeou Equipc'fec'nica;
Individual de Atendimento. Elaborar' o PEA pela quando liouvet'dcmanda
eqiiipetecnicadoacolhimentoecomarede.
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Planeiarcornclarezaasaçõesepropostaspcla
equipe c participação dos envolvidos no
m'ocesso.
Promover orientação de atividades de rotina
com acolhidos: Oporumizar orieitações para
aquisição de hábitos saudáveis para a promoção
da melhoria da qualidade de vida;
Proporcionar suporte emocional, social,
educacional para ressignificação da história de
vida para desenvolvimento fisico, psicológico,
cognitivo, social c profissionalizaute dos
aeolhidos. Oportunizar orimtaçõcs quanto aos
cuidados de higiene pessoal.
Serão realizadas oficinas lúdicas e pedagógicas e
açõcssocioeducativas,noespaçodacasaoufora
delacomvistasàpromoçãodamelhoriada
qualidade de aproveitamento do tempo c
desenvolvimento de aptidões; (oficinas de
aitesmiato, leitin'a, jardinagem, palestras
educativas, dinâmicas degrupo, etc).

Serãotraballiadossemprequehmver
demanda

Cool'denador,Eqm`pe
Técnica e Educadores.

Acompanhar e Supervisionar açõm dos
profissionais do acolhimento:
Acompanhamento e monitoramento das ações da
equipe tecnica e auxiliares educativos
Promover sistemática elou aleatoriamente o
acompanhamento c a supervisão das ações
desenvolvidas no serviço social e psicologico de
modo a acompanhar' a dinâmica de cada
caso;Supervisionar as ações desenvolvidas pelos
educada-es de modo a buscar a integração das
ações profissionais com os técnicos que
viabilizem a superação das vulnerabilidades dos
aoolliidos;
Monitoramento e avaliação dos serviços
prestadospm'meiodcanaliseseavaliaçõesde
dados qualitativos e quantitativos de indicadores
disponibilizados pela equipe
técnica/coordenação.

Serñotrabaiiadossemanalmmte Coordenadazliquipe

Capacitar e Supervisionar a equipe do
acolhimento: Propiciar à equipe do CEAC
durante a permanência no serviço, capacitação e
a supervisão tecnica oonstmtemcnte. Capacitação
e Reunião com todos os funcionários para
discussão e avaliação do traballio
(imerno);Capaciiação dos funcionários;Encontros
de formação com equipe tecnica.

Serão aabdiiadosmeusalmte Coordenador,Equipe
Técnica;

Orientar os acolhidos nas tarefas domésticas:
ManutençãoeLimpezadoAmbicnte
Propiciar o envolvimento dos acolhidos nas
atividades cotidianas (pequenas tarefas
domésticas) de acordo com o nivel de
desenvolvimento individual.

Serão trabalhados todos os dias
durantcoanointeiro.

Equipe Tecnica e

Inserção de grupo de voluntários e estagiários:
Apoiar a criação de grupos de voluntários
oriundos da comunidade que possam ser
inseridos, de formas diversificadas, nas
atividades eno apoio da casa.
Realização de dinâmicas interativas (teatro,
música, oficinas de artes, passeios, datas
comemorativas, eventos) com vistas ao convivio
comunitário-,Estagio em diversas áreas;

Serão trabalhados todos os dias
durante o ano inteiro sempre que
houvervoluntárioscestagiáiios.

. _ ,pc

Técnica;

Articulação com a Diretoria da Saãotrabalhadostodososdias Coordemdm',Bquipe
lnstituiçlomllanter estreita articulação com a dru'anteoanoiiitaeiro. Reuniãomeusal Técnica.
diretoria da instiuiiçãoBusca viabilizar a com o Presidente, eoordmiadm'a,
sustentabilidade dm ações e promover o equipe tecnica e educadores.
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atendimento das necessidades de cada acolhido
inserido na irmtitiiição, dando suporte necessário
para que os encaminhamentos térmicos sejam
efetivados.
Elaborar relatórios:Elaboração de relatórios e
Pareceres Técnicos por meio da equipe tecnica
com vistas ao desempenho dos casos e
encaminhamentos solicitados pela rede;
Elaboração, emissão e envio de relatórios de
casos periódicos ao judiciário conforme
pm'âmetros e prazos estabelecidos no estatuto da
criança e do adolescente - ECA.

Serão trabalhados todos os dias
din'anteoanointeiro.

Êquipe Tecnica;

Interdisciplinaridade das Ações Tecnicas e
Educativas:De modo continuado com estreita
relação de equipe com cominiicação direta com
os profissionais; Reuniões mensais
sistanatizadasentrearededeserviçoseos
parceiros envolvidos;Acesso a telefone e-mails e
demais meios de comunicação.

Serão trabalhados sempre “que houver-
demanda

Eqmpe' Técnica;

Articulação de Integraçlo da Instituição na
Comunidade:Ação da coordenação da
instituição com vistas a promover parcerias com
a comunidade; Anavés de eventos, visitas
bazares, divulgação do trabalho realizado para

Serão trabalhados todos os dias
durante o ano inteiro. Os bazaies serão
realizados mensalmente e anualmente
teremos outros tipos de eventos

Equipz'fézniczs

apoio.
Outras AçüeeiParticipação de reuniões e
evmitos, Visitas Institucionais;Paiticipação em
retmiõesnaVaradalnfãnciaeJuvennide;
Participação da equipe em reuniões cinemas;
Participação de eventos,Programs de eventos
internos (festas, aniversários, datas
coniemorativas);Monitorameiito de visitas.

Serão nabalhados todos os dias
duranteoanointeiro.

Eqüvfi'l'ecnica;

Articulado com Gerência do Projeto: Manter
estreita articulação com Gerência do Projeto;Para
a manutenção da qualidade dos serviços
prestados e busca de suporte nas ações
desmvolvida pela instituição bem como melhoria
continua.

sem mas mass as aim
chnaiiteoanointeiro. Coordenaçãoqiupe' .

Teaiica;

Projeto de Vida: Desenvolver o Projeto de ¬'v'itla
junto com o acolhido, buscando melhorar a
qualidade de vida.

Serãotraballiadosmensalmentecoma
realização de uma reunião com o
g'upodosacolhidos.

sqúpz réaúca e

Profissionalização: Buscar um curso
profissionalizante para o acolhido a partir de 16
anos..limto corn a rede de apoio a equipe tecnica
buscará cursos profissionalizantes para o
adolescente, onde o mesmo terá oportunidade de

Suãon'alialhadosscmprequeliouver
demanda

mno macedo de n'abalho.
Atendimento Individual e Personalizado:
Promover atendimento individual e
personalizado para a criança e oadolescerite. Os
tecnicos realizarão atendimento psicossocial com
acriançaeadolescenteparaelaboraçãoda
história de vida, onde também sem
realizadaassembléia com criança/adolescente

v parau'iaçiãodasrotinasdiárias.

Serão trabalhados todos os dias
smmrequcliouverdemanda.

Equipe Tee-ie;

Convivência Comunitária: Passeios para
fortalecimento da convivência comimitária.
São realizadas visitas em museus, teatros,
zoológicos, parques, praças, chácaras, sitios,
etc.Sãoreelizados visitas e encontros com as
fannliasecomaspsssoasderefeienciasda
comunidade da amiga/adolescente.

sasumnmmpmqwhmwa EquipeiTecnica e
Educadores

Realizar acompanhamento dos acolhidos:
Realizaracompanhamuitodosacolhidosapóso

Os acompanhamentos serio realizados
conforme determinaçãoJigieial.

Eqinpe' ' Tecnica;

__ _-L -LL ¿'_i_i_i-i_r_- -
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detamiiiado pelo juiz.

capacitando-aspas

mico.

desligamento do acolhimento 9010 mp0
Desenvolver o projeto junto aos acolhidos,
buscando o aprimoramento da qualidade de vida

a independência
insfinicionahEmitir pareceres tecnicos sobre o
abrigo e usuários quando requisitados pela
me do projeto, por coordenação tecnica e
muros órgãos oficiais e órgãos oficiais da rede de `

“QUADRO DE ¡icons/ATIVIDADES TÉCNICAS
Jessica Luana Rui-Psicóloga: Segunda àquinta das 13h ás 19h e sexta-feira das 9h às 15h

_ wamonmçõcamflvmss '_ ___
. . g __.. _' __ I ___' s a" _

Pauta da reuniãoReunião iiitersetorial; intersetoiialAtendimento dos A I. dos Visitas domiciliares Atendimento dos Evolução deacolhidosporcscalacu m" .l “mam narosidênciadas acolhidosporeccalaou Prontuários;demanda; _ familias dos demanda; Visitas dasVísítãfidës fm'imfl Evshtçssdcäanmmúúas. WW* mam?? iamiüës “ainstitmção; . Psicológica Orientação Orientação Psicologica instituição;Reimãodeltede _ Dmm'çãfi Psicológica OrientaçãoAtendimento psicossocial Psicológica

Evelin Daniele- Assistente Social: Segunda-feira, quinta-feira e sexta-feira das lBhsOO às ltOO. Terça-feira e
quarta-feira das 9hs00 às lShsOO.

_ _ ` oiia'inoiimiçóinsmnvimnns _

Reunião intersetorial; Pauta da reuniãoAtendimento dos Atendimento dos Visitas Atendimento dos intei'setosial.acolhidos por weala ou acolhidos por escala ou domiciliares na acolhidos por escala ou Evolução de; demanda; residencia das demanda; Pmliiários;Visitas das familias na Evolução de famílias dos Reunião dc equipe; Visitas das. “__ P .___u mm ___ __l. m
instituição;

4.3 QUADRO DE PERIODICIDADE

O Panionicinani: péssimas-Fases
¬ H U ¬L 1019 zuzo _ _AçõesI-ƒ-Ativldades . sab-:_ bambu '_ _ d 'eu Responsável

. Equipe' TécnicaEw°lfs›“°lm°mxxxxxxxxxxxxxxxxxxx mesmi-um' __ voluntários;Remissmmsz xxxx xx xxxxxxxxxfxcmmamnqúpe
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intaemlial; Tenma,

ämmäm xxxxxxxxxxxxxxxxxxx Eqmpzrémm
À.

mm. .Imdmdml xxxxxxxxxxxxxxxxxxx Eqwa'réom
EquiPflTémm.ofieimezcme xxxxxxxxxxxxxxxxxxx educadores

voluntários
. EquipeTeemeu,OEMÂ°EW°xxxxxxxxxxxxxxxxxxx sem:

voluntários,

WWW xxxxxxxxxxxxxxxxxxx Eqnpzrémzz
- EcpúpeTeomou“lima doxxxxxxxnxxxxxxxnxxx mermquedoseea) Wmmm

Eqúpe'l'écmee,ofiemazcuunàú» xxxxxxxxxxxxxxxxxxx me
voluntários;

EquipeTeeiüeamam xxxxxxxxxxxxxxxxxxx me
vollmtaúos

oficinas “da-des Equipe'l'emrearrdflm' xxxxxxxxxxxxxxxxxxx emma
volrmtános

5 AÇÕES ADMINISTRATIVAS PARA EXECUÇÃO DO SERVIÇO
5.1 Planejamento

_ Reuniões com a equipe técnica;
- Reuniões com os educadores;
- Palestras, videos e dinâmicas;
- Caderno de comunicado;
- Caderno de relatório médico;
- Caderno de relatório odontológico;
- Caderno de saida;
- Livro Eta;
-Planilha de disciplina;
-Planilha de medicamenwã;
- Agenda interna;

Descrição: Serão realizadas reuniões semanais com a equipe tecnica, onde faremos estudo de casos relacionados ás
eriançaseadolesoentese serúdisomido arotinadacasa, dúvidas, mgestõesedesafios, parao suviçoterumaboa
comunicação e desempenhar cada vez mais um trabalho de excelência.

0 Periodicidade: semanalmente.
0 Participantes: equipe térmica.

Renniõm técnicas! coordenação! equipe

Descriçãozserão realizadas reuniões mensais com toda a equipe, onde será diswtido a rotina da casa, dúvidas,
mgestõee e desafios, parao serviço teruma boa comunicação e desempenhar eadavez maisumtrabalho de
excelência.
Há também os encontros diários entre os eduoedores de difaentes turnos para a troca de informações.

o PeriodicidadezMensalmeme.
o Participantes: Todos os fimcionários

Instrumentais/materiais utilüados

- Ata de Reunião;
- Caderno de Comunicado;
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O caderno de conmnicado garante a comunicação diária e oontimia da equipe de profissionais, visando a qualidade
no atendimento e o melhor fimcionamento do serviço, pois cada funcionário relata como foi seu turno.

Resultados esperados

'Que o fiincionário desenvolva amonomia, para a tomada de decisões e potencializa a sua relação com oa
acolhidos, desempenlnnm cada vez mais um trabalho de excelência e competência.

Estudo de caso
Oestudo decasoéfeito nasreuniõesinteraetoriaia, bem-como diamtidonareuniãode equipe.
s Periodicidade: Mensalmente.
0 Participantes: Equipe técnica

Instrumentais/materiais utilizados

- Ara de Reunião;
-Relatórioa intersetm'iais
- Prontuários

Resultados esperados

Responsáveis pela execuçlo das ações administrativa:

Equipe Térmica

õ RECURSOS PARA EXECUÇÃO no sERvIÇo

6.1 IMÓVEL
O imóvel é alugado eeatá átuado a Rua Ana de Oliveira, n°64,Centro -São João da Boa Vista-SP

6.1.1. SEDE

Situaçlo do Imóvel

0 imóvel onde fimcionao serviçoé alugado e eatásituado dentrodo território, que foi ofertadoow'viçooonforme
edital.

Espaço Físico

- 3 dormitórios sendo 02 masculinos, 01 feminino, todos com ar condicionado;
- l baçário com ar condicionado;
- 05 banheiros sendo 01 feminino para uso dos aoolhidoa, 01 masculino para uso dos acolhidoa, 01 recepção, 01
ñmcionário e 01 bazar.
- 01 cozinha
- Dl refeitório
- 02 dispensas
-01 sala de estar
-01 almoxarifado
- 01 sala para atendimento tecnico individualizado

pigmzsazm



- 01 sala para atendimento em grupo
- OI escritório
- 01 sala da coordenação
- Ol sala pedagógica
-› OI sala onde fiinciona o bazar beneficente
- 01 lavanderia
-01 espaço paraáreade lazer

6.1.2. IMÓVEL DE FUNCIONAMENTO no sEvÇo
situaçao ao Imóvel
0 imóvel de funcionamento do serviço é alugado, e está situado dentro do território que foi ofertado o serviço
conforme edital. O imóvel posaii caracteristicas residenciais, ambiente acolhedor e estrutura fisica adequada,
porem sem acessibilidade para deficiente fisico. As edificações são organizadas de forma que atendem aos
requisitos previstos nos regulamentos existentes e às necessidades dos usuários, oferecendo condições de
habitabilidade, higiene, salubridade, segurança e plivacidade.

. Espaço Fisica

- 03 dormitorios sendo 02 masculinos, Ol feminino, todos com ar condicionado;
- 01 berçário com ar condicionado
- 05 banheiros, sendo: 01 feminino para uso das acolhidas, 01 masculino para uso dos acolhidos, 01 recepção, 01
fimcionário e 01 bazar.

- 01 cozinha
- OI refeitório
- 02 dispensas
-01 sala de estar
-Ol almoxarifado
- 01 sala para atendimento técnico individualizado
- 01 escritório
- 01 sala da coordenação

t - 01 sala pedagógica
- 01 saia onde fimciona o bazar beneficente

› - 01 lavanderia
- 01 espaço para àrea de lazer

. 6.2 nEcUnsos PERMANENTES
6.2.1 RECURSOS PERMANENTES Pnórnros DA osc

I diretor em melaminicol 8mm lata '
Armário secretaria baixo em melaminicol 8mm

` diretor com duas
de oom 4 26

refeitório
Amo A Pianetán'a 220 volts

Preto 2201.'
fixa
fixa secretária na cor
secretária anatômica

de som 2.0
de solteiro

Mondial D-lO

de
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cl microfone voiccr
05 Bocas
4 Bocas

vertical clotrolux . Br
Lzmor 1102w

Eco Tank

do Lavar oletrolux 15 branca 220
de Lavar IO branca 220
de Lavar l branca

com teclado em
redonda dc reunião
escritório
diretor com

com
15mm
Electrolux 18
Panasonic654

` cores
Bosch KDV 47 L BR 220

6.2.2. RECURSOS PERMANENTES PÚBLICO

Banco
Guarda Volume

6.3 MATERIAIS DE CONSUMO

r mm __ _ .
:Marim ' _ Papo! sulñtolh I oovclggcstpastas' I .decláslioo-smasilasuspcnsa,
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0mm, clipammno, lápis, dc.
Mmars' ` Didático Pedagógicos/Fed. agógioos/Ativldades'

Papel sulfite, papel cansou, cartolina, EVA, lápis, papel
cartão, papel dobradura, tinta de tecido, borrachaapomador,
lápis de cor, canetinha, tinta guache, tinta acrílica,pincel,
jo , brinquedos psicopíagggicos, caderno universitário,eto.Mmúzeeaxpedim Canaa esferográfica, marca texto, envelope A4Papel sulfite,
pastas de elásticos, pasta suspensa, clips, äampo, lápis, etc.

Materiais de Limpeza Água sanitária, detergente, sabão em pó, sabão em barra,
dwinfetante, etc.

Produtos de Higiene Pmoal
sabonete, shampoo, condicionador, pasta de dente, papel
higiênico, absorvente, escova de dente, creme hidratante, fio
dental, etc.
Arroz, feijão, açúcar, óleo, farinha, macarrão, molho,
verduras e legumes em geral, carnes, ovos,etc. laticínios,
pães, bolachas, etc.

. 'Dem-ia' adas'ltear
Manutenção de Equipamentos rammçâó de computador, mbsúwiçâo de mid,

instalação de soflwers, etc.

6.5 RECURSOS HUMANOS
6.5.1 IDENTIFICAÇÃO DOS PROFISSIONAIS RESPONSÁVEIS PELO SERVIÇO

` _ CIF-gl I .. . ._ T I. n.- I..,_i_
Carga ÍPenela _ Qtde Escolaridadee Pamela 'Horária "a v I ç zi i. f í _`;-_

f _ (semanal)i
Coordenador 01 Superior completo 40 horas CLT
Psicóloga OI Supa'ior completo 30 horas CLT
Assistente Social 01 Superior completo 30 horas CLT
Nutricionista 01 Superior completo 10 horas CLT
Secretaria 01 Superior completo 44 horas (Ill`
Mam ol Ensino média 44 1mm CLT
Cozinheira 01 Ensino ftmdarneutal 44 horas CLT
Educadores 09 Ensino medio e fundamental 44 horas CLT
Educador (folguista) Dl Ensino médio 44 horas CLT'

6.5.2. ATRIBUIÇÕES E comarÊNclAs

quadro de reemsos Seglmrh a Seade _
hunmnosfleuniões de m '9h00

Coardmador Conselhoatermethaçã
o coma rede SGD, etc.

Elaborar cardápio Sagrada a Sexta _n ._ . ba' I mam 13110051100

Desenvolver trabalho Seg. qui. sex
com familias das 13m às
criança' s e adolescentes
abrigados, fornecendo H 1911300-mienaeões, Segunda a Sexta
encaminhamentos a
rede de serviços,
buscando prmervar e Tel”. e qua.
fortalecer o vlrumlo
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program de trabalho, 1511800.
.810.

Acompanimnento
Mmífll 6°' Seg. à quintausuarios e suas ` `_ws _ 13h00-19h00
com vistas á SegunthaScma

mm“äizt-tar. nos, do sexta
trabalham.. 9hsOO às lShsOO

Psiüólogg
Atendimentodetelefone,

._ . e recepção, e demais Segundas OYhDÚaslóhOO

'05:50'
Levar os acolhidoa na
mia. miäfàm mam osasco lrzso

Reparar as refeições, Segunda samcuidar da higiene e a l omlmCetim limpeza da cozinha
Acompanhar, mimar, ¡ninWo
ciúdar das crianças e
adolescmtes acolhidos, 33306391100tem wmv ajudar m tahoo-mhoo'uzzoõ)_ limpou e higiene da

Educador. (a) iflflfiüfição;

6.5.3 PROCESSO DE sELEÇÃo
A instituição realiza processo de seleção dos profissionais para contratação dos serviços, sendo que
disponibilizamos as vagas no Balcão de Empregos, bem como selecionamos curriculos que são entregues na
instituição.

6.5.3.1 ETAPAS

assacm'rtmos DE AVALIAÇÃO
Depois de selecionados os candidatos pretensos ao cargo, realizam-se entrevistas com a psicóloga, que em
conjunto com a coordenação, efetiva-se a contratação do profissional que melhor se enquadram no perfil da. . . ii i

6.5.4 cArAcrrAÇÃo nos rnomssroNAls E como TÉCNICA:
6.5.4.1cArAc1rAÇÃo monU'rÓmA
Finalidade:

A capacitação tem por objetivo fornecer maiores conhecimentos, habilidades e atitudes para que a equipe se
mantenha sempre atualiaada em relação a seu campo de atuação.

Estratégia de atuação

Serão procurados profissionais que ofereçam palestras gratuitas e, na medida do possivel, será efetuada
contratação de profissionais especialistas para realizar capacitação profissionaL por meio de encontros, pmestras e
cursos, que versem sobre temas ligados ao atendimento da criança e do adolescente e necessidades envolvidas, ou
através da inserção dos trabalhadores sociais em oficinas e eventos temáticos externos.
Participantes

- Depende do direcionamento e do tema da capacitação:
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-Todososfimcionariosousmuenteaequipetecnieg

Periodicidade

- Bimestral

Instrumentais! materiais utilizados

Serão utilizados videos, palestras e dinâmicas sobre divm'sos temas como: objetivo do abrigo, o papel do educador,
fases do desenvolvimento da criança e do adolescente, legislação, o papel da equipe técnica, etc.
Resultados esperados

Desenvolver autonomia dos educadores, para a tomada de decisões e potencializar a sua relação com as crianças e
adolescentes, desempenhando cada vez mais um trabalho de excelência e competência.
Responsáveis pela execução

A coordenação buscará parcerias com o poder público e privado, no intuito de conseguir pan'ocinio para asI
capacitações, com renomados palestrantes, sendo que em algumas vezes ela trará pessoas da redeimersetorisl, para
desenvolver alguns temas especificos. Tentando atender as necessidades vigentes do momento, no suporte de
capacitação e supervisão continuada.

asmcàmcrmcllo PRÁTICA
Estratégia dc atuação

A entidade aplicará capacitação para os profissionais que-atuam no serviço de acolhimento, visando á qualidade do
atendimento. Para que os profissionais consigam esse perfil e compreendam seu real papel, torna-se necessà'ia
uma politica de capacitação, incentivo e valoriução do profissional.

Participantes

- Depende do direcionamento e do tema da capacitado:
- Todos os fimcionários ou somente a equipe tecnica;
Periodicidade

- Bimestral

Instrumentais! materiais utilizados

Serão utilizados videos, palestras e dinâmicas sobre diversos temas como: objetivo do abrigo, o papel do educador,
fases do desenvolvimento da criança e do adolescente, legislação, o papel da equipe técnica, etc.

Resultados esperados

Desenvolver autonomia dos educadores, para a tomada de decisões e potencializar a sua relação com as crianças e
adolescentes, desempenhando cada vez mais um trabalho de excelência e competência.

Responsáveis pela execução

- Empresas contratadas;
- Profissionais capacitados da rede inta'setolial;
- Equipe técnica;

6.5.4.3F0RMAÇÃ0 coNTnvuAna
Estrategia de atuaçio
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É primordial a formação continuada para que os profissionais possam construir, conscientemente, uma najetoria
responsiva e condizente com o ECA, as Orientações Técnicas para os Serviços de Acolhimento e a Tipificação
Nacional de Serviços sócioassistenciais, no intuito de responder, positivamente, às necessidades do acolhimento.
Participantes

- Depmde do direcionamento e do tema da capacitação:
- Todos os fimcionários ou somente a equipe técnica;
Periodicidade

- Bimestral

Instrumentais! materiais ntiizados

Serão utilizados videos, palestras e dinâmicas sobre diversos temas como: objetivo do abrigo, o Papel .do
educador, Fases do desenvolvimento da criança e do adolescente, Legislação, o Papel da Equipe tecnica, etc.
Resultados esperados

Através dos conhecimentos adquiridos, com a formação continuada, os educadores poderão propor rmdanças,
transfonnando o acolhimento em uma ação efetiva de garantia do direito da cliança e de sua família
Responsáveis pela execução
- Empresas contratadas;
- Profissionais capacitados da rede intersetotial;
- Equipe técnica;

6.5.5. IDENTIFICAÇÃO DOS PROFISSIONAIS RESPONSÁVEIS PELO' SERVIÇO
6.5.5.1. COORDENADOR
Nome: José Rogério de Oliveira
CPF: 03855668671 RG: M-9.154.248
Cargo: Coordenador
N° do Registro Profissional: OAB/SP 356427
Telefone: (19) 995022406
Endereço: RuaDorival Blota, n" 80, Nova São João- São João da Boa Vista-SP
E-ntail: josmogefio@adv.oabsp.orgbr

6.5.6.2. TÉCNICOS RESPONSÁVEIS PELO sanvtco
Nome: Jessica Luana Rui
cprz 431.061.336.13 Ro; 4s.9s9.096-9
cego; Psicówgz wmaeginmrmfissionnz 0651131270
Telefone: (19) 9.9697.3659
Endereço: Rua Romeu Furlaneto, n° 29, Vila Bancária
E-mail: jessica_mi7@hotmail.com

Nome: Evelin Daniele
CPF: 310.995.198-37 RG: 32023-971-8
Cargo: Assistente Social N” do Registro Profi-ssional: 61974
Telefone; (19) 99106-603?
Endereço: Rua Lucina Raposo de Vasconcellos, 11° 67, 1° de maio
E-mail:danivelinha@hotmail.com

7. DO RECURSO FINANCEIRO

7.1 vALOR DA PARCERIA
vALon no RECURSO PÚBLICO mANcnIaoas 500.000,00 (quinhentos 11111 mas)
Total de Parcelas do Recurso Público Financeiro: 12 (doze)
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Periodicidade: Mensal

Valor da Parcela Mensal do Recurso Público Financeiro: RS 41.666,66 (Quarenta e um mil e seiscentos e
sessenta e seis reais e sessenta e sete centavos).
CONTRA PARTIDA DA OSC

Em valor finanoeiro

7.2 PERIODO DE VIGENCIA DA PARCERIA
Prazo da parceria sua de 12 (doze) meses, de 19/04/2019 a 1810412020.

7.3 DETALHAMENTOS DA PROPOSTA
Vagas Contratada: 20 (vitite) vagas

s PLANO DE APLICAÇÃO
0.1 RECURSOS PÚBLICOS FINANCEIROS

É.-v

_ 1,311 'V '_ i I .

S'Çmmmçfio' ' '
¡'H -L"_ -

tra-mamar.-
.Tp

RS 2.500,00 R$130.000,00. ` Í

10 CLT RS 883.60 í as 10.003,20 ››
CLT RS 2.000,00 ` R$211.000,00.- *i
CLT RS 2.000,00 Rs 24.000,00.

RS 19.039,20 - '__ _'š

cLT Rs 1.310,00 RS 10.447,20

R3 1.657,50 RS.. 19.890,00

30

30
44 Cí Rs 1.500,00

44
44
44 RS 164.472,11)CLT 1281110000

mesma!
_RÀLORANUAL . - Rs :camiã-

* ENCARGOSTRABALHISTAS (Cm a»W) . __

" MSM) mam _ _ ns vAwRTO'nu, Ífif'
` I 01 Rs 200,00 R$25,00 *RS ` 225,00

0100101001010 01 RS 70,69 Rs 8,04 'RS 19,53 '
Rs 100,00 R$20,00 -ƒRsAssistant: Social 01 180,00

Rs 100,00 Rs 20,00051001050 01
Sumiu o, Rs 120,93 Rs 15_,s"1

Administrativo
I,11.103.142,00

RS 109,65 R$13,71 R-'s 123,30
RS 132,60 R$16,58 RS 149,18

RS 137,06 -- '_ '1233,54 .1

'-¬-"I_'- '-|' ` à _-"*.' 'tt- S ` f" ` -` ' --1

1 : '.1.- - '1.5.1. '-_.-_".`.'L'1_'- .112V L-\:-_- '-'- ---.-.- _ I. ' ›_'._--"i'-_`À
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I. I _ -PRovrsloNAMEmo f

_ maior QTD Sflfã'mo FRRuis massa Inss lrwrsz 191413 _ vAL-onf '5.1
I, RJNÇÃO . I E ' ms) (MES) (MES) (MÊS (MES) (sms) TOTAL
11;: __ I' V ) .

Comendo, 01 _ Rs 203,33 Rs 69,44 Rs 147,36 Rs 16,67 R$2,03 Rs 296,52
Numdmm 01 Rs 73,63 Rs 24,54 RS 147.36 R$5,39 Rs 0,74 Rs 104,30

mmsocizi 01 R$166,67 Rs 55,56 RS 14735 R$13,33 R$1,67 Rs 237,23
Psmoga 01 Rs 166,67 Rs 55,56 RS 147.36 Rs 13,33 Rs 1,67 R$237,23
Amália: R$ 147,36l I . . .vo 01 R$132,22 Rs 44,07 Rs 10,53 Rs 1,32 Rs 133,19

34616.18.. 01 R$114,22 Rs 38,07 RS 141.36 Rs 9,14 1131,14 .Rs 162,51
R$133,13 Rs 46,04 R5 '47.36 Rs 11,05 R$1,33 Rs 196,60
R$1.142,17 Rs 330.72 RS 1.768,48 Rs 91,37 Rs 11,42 R$1.625,63

*R$5.704,30 ¡msmo- _ " R$315.600,00' lR$2$56.34(111142442341461551145»mÉ;

,;, _ _ = WWWWNSUW _ _ _ _

Alimmmçso RSI-750.00

commwimmúfim “um i"

mmmmmo Rs 90,00

,ê HI..D 'Em É* 3°”.

Mimizpmmiviúzm R$104.00
lu. m I “mm-9.;

1.6.3....- 3mm É Ts 87.34' `
mmamzàiww R$14.96

mmimdziimpm is 133,00 '

I vmiúúú/Mmznm BS 150.00
mammàfligiuoal. .. ism'”

maizizpmmmmâomúiài Rs 179,20

F I Peçasàssesaóriosdemúoc RS 997.39
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BA'OSÇ - osc) . (1102011191019)

_ Rs 810,00 Rs 810,00
Rs 80,00 . _ Rs 80,00
Rs 55,00 R$53,00
Rs 101,84 Rs 107,84 _

vALOR 1011111:. "

vALoR TOTAL `11110 DE DESPESAS TOTAL DA mäwz am
.I . osc. Iz _ 08011 . ,WWWÍW
1-:_-1111;¡m11=nç8600 qúpamenm ` I Rs 140,00 _ s 140,00
1 1466116618600 11011111160 Rs 680,00 Rs 680,00 .
g Marmãomdial - R$100,001 Rs 100,00

1 _ _ _ _ _ 1__ , ' vALORI MEMRS Rs920100 ,
L - ' . -- ` r vALoRANUALRs . Rs11.040,00

1811108108
` ' ““ vALO'i'- J`11 aERATE'í: .1011.0111I ' v' _. R

T1110 DE 128e81118 'rom (m1 .61mm MES (pm TOTMAL
- DA OSC mas 0080) o pmjew)

_. ._ _ IPVA R$80,00 Rs80,00
_' __ __ _' ` __ _ __ __ _ _ __ __ v1111.0R81ENsALRs Rs 80.00

- _ VALORANUALRS Rs 960.00 `

mam " " Rs 33.866,51 w Rs 406.398,20
MATERIAL DE consumo ~ _ Rs 5.147,31 Rs 68.967,72
sERvIÇos Fixos ` Rs 1.062,84 Rs 12.634,08
sEvÇos vARlÁvEIs _ I _ , Rs 920.00 Rs 11.040,00
mos-ros H Rs 80,00 Rs 960,00
EQUIPAMENros/MATERIAÊIBENS

9. PRESTAÇÃO DE coN'rAs

Confonne exigência do Capítulo VII do Decreto Municipal 11° 5.620 die-02. de janeiro de 2017 e Instrução TCE-SP *
020016
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Quadrimestral
- Relatório de Exemção do Objeto
- Relatório de Atividades
Anual
Conforme exigência do Artigo 168 da Instrução do TCE-SP 02ƒ2016

9.2. PROFISSIONAL RESPONSÁVEL PELA PRESTAÇÃO DE coNTAs
Nome: Olésio Paula Silva
CPF: 134.793.938-53 RG: 5501808-7/SP
Cargo: Contador N° do Registro Profissional: 11769918P
Telefone: (19) 99438-5173
Endereço: Rua Venassi Venâncio Baraldi, n” 86, Espirito Santo do Pinhal
E-mail:olesiosilva@adv.oabsp.org.br

9.3. TESOUREIRO DA OSC
Nome: Marisa de Fatima Sassarão Alves Moreira
CPF: 002.350.848-59 RG: 8.954.027/8?
Cargo: la Tesoureira
Endereço pessoal: Rua Av. Dr. Octavio da Silva Bastos. n° 1.115, Morro Azul II
Telefone pessoal: (19) 996093711
E-mail pessoal: marisamoreira2@hotmail.oom

9.4. CONSELHO FISCAL
Nome: Silvio Sabino
CPF: 137.835.538-21 RG: 20.087.324-.6/8?
Cargo: Conselheiro
Endereço pessoal: Rua Dr. Jarbas Amaral de Carvalho, n° 430.- Jardim Magalhães
Telefone pessoal: (l9) 995371173
E-mail pessoal: saojoa0136@hotmail.com

Nome: Vera Lucia Fernandes da Silva
CPF: 158.716.288-18 RG: 25177385408?
Cargo: Conselheira
Endereço pessoal: Rua \Manoel Marta, n° 730, Jardim Santa Marta-CEP 13880-000- Vargeln Grande do Sul
Telefone pessoal: (l9) 994510969
E-mail pessoal: valquiriamoraeslü®yahoooom

Nome: Denise Molina Loçano Ribeiro
CPF 794.935.488-72 RG: 9.634.699-SP
Cargo: Conselheiro
Endereço pessoal: Rua Capitão Jose Alexandre, n° 258-Centro -CEP 13871-000
Telefone pessoal( 19)989463936
e-mail pessoal: oarolisoliv@outlookeom

10. CRONOGRAMA DE DESERIBOLSO
10.1. CONCEDENTE
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10. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO
10.1. CONCEDENTE

MÊS 111116119 hmm JM? '_ M9 W
vALOñ R$16.666,67 Rs41.666,66 RS41.666,66 RS41.666,66 R$41.666Í6'7 Rs41.666,67

(RS)

MES N 0166110116119 " Juan/211 Emma MAI-66120 Abram
vA-LOR Rs41.666,61 Rs41.666,67 R$111.666,61l Rs41.666,61 Rs41.666,61 Rs41.666,61

(RS)

vALOR (RS) Rs 25.000,00

10.2.PROPONENTE
MRS :mir-119 "Em . Mim-m.f Am A mms

vALORm)

MÊS W111 ¿ Wu ƒ Sum-1111 0111111116112 _ W

11. PEmODO DE “GENCIA DO PLANO DE TRABALHO
Este Plano de Trabalho tem O periodo e vigência de Ol de Janeiro de 2019 a 31 de Dezembro de 2019.

12. AssmATURA DOS RESPONsÁvEls PELO PLANO DE TRABALHO E sUA EXECUÇÃO

12.1. PRESIDENTE DA O
Nome: ArItOrúO Carlos V °
Dm; Assinatura: , GL
12.2. COORDENADOR RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO
Nome: Luciana Ferreira Romão

Data: Assinatura:%nqas'
12.3. TESOUREIRO

Nome: Marisa de Fatima Sassar O Alves Moreira

Data: Assinatura:
12.4. PROFISSIONAL RESPONSÁVEL PELA PRESTAÇÃO DE CONTAS
Nome: OléSiO Paula Silva
Data; Assinatura:

13. DECLARAÇÃO DO PROPONENTE

Páginas-66 :1-1
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Na qualidade de rqnesentante legal do proponente, declaro. para fins de prova junto a Prefeitura Municipal de São João
de Boa Vista - SP, para os efeitos e sob as penas da lei, que inexiste qualquer' débito em mora ou situação de
inadimplência com o Tesouro ou Qualquer órgão ou entidade da Administração Pública, que impeça a transferência de
musas oriundos de dotações consignadas nos orçamentos deste Poder, na forma deste plano de trabalho.
Pede deferimento.

smomzamvim, l_q «ví/660 azÃä/í)

/ aee/QdPW
Presidente daOSC

14. APROVAÇÃO no coNcEDENTE

Após análise técnica e financeira deste Plano de Trabalho, o DECLARO:

( )APRovADo
( )REPRovADo

SãoJoãodaBoavimQLde Mot/Lx? de Qgiiq -

. 'k«MH
Concedente

Carimbo de Identificação

Eliane. Bi.\(=¡\'\"'~'=“``mass 25.215
níreiemWU- daMSM*W
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